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O coral da Copel 

ANO XIX-N!! 141-AGO/SET -1988 

O coral da Empresa é uma rea­
lidade. A performance poderá 
ser observada por ocasião das 
festividades do 34º aniversá­
rio, este mês. 
Muitos colegas já fazem parte 
do desafio. Outros mais pode­
rão somar a voz aos 32 com­
panheiros e 5 dependentes que 
ensaiam e cantam - Abenur 
José Santiago, Ailson Martins, 
Maria Alice T. Moreira, José 
Carlos E. Mlsurelll, Marilda de 
Cácia Nilsen, Maria Sir1ene S. 
Pereira, Miriam Renaud dos 
Passos, Solange Regina S. 
Tuma, Maria Célia R. Cruz 
Annes, Euclides Nleheus, Ma­
ria Lúcia Massucato, Valter 
Francisco de Chagas, Valter 
Teodorico Pereira, Edmundo 

Hess, Maria Helena de Melo, 
José Carlos L. Krieger, Ruth 
Ramos da Cunha, Marlene Ri­
bas Prestes, Janice Simmi, 
Bemadete Machado, Rodolfo 
Antonio dos Santos, Thafs Fá­
varo, Walter F. Schneck Ju­
nior, Jorge K. de Lima, José 
Roberto de Palma, Antomo 
Carlos Zaramella, Adelino 
Moraes, João Batista Goulart, 
José Carlos Kojicowski, Ana 
Rita Alves, Virgfnia de Almei­
da, Lourenço Corrêa, Maria A. 
Misurelli A. Vicente, Maria Jo­
sé Marchioro Maia, Mercedes 
Lima de Souza, Sueli landoski 
e Maria Elisa Corrêa. 

PARTICIPEI 
INSCREVA-SE JAI 

O SEPTO (assinalado) , 
ESTA SENDO EXPLODIDO 



Copel e Tecpar prorrogam convênio 

Depois de do1s anos de 
atuação conjunta, pesquisando, 
idenbficando e desenvolvendo 
formas e técmcas de uso da 
energ1a com ma1or ef1etfmc1a e 
econofTIIa, a Copel e fnstJtuto de 
Tecnologia do Param§ - Tecpar 
conclufram que o esforço fo1 
v~ lido e que vale a pena 
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contmuar. 
Com esse espfrito, os 

presidentes da Copel, 
Francisco Gomide e do Tecpar, 
Syfvto Pé/fico Neto, firmaram 
em 15 de agosto últ1mo, um 
ad1hvo ao convêmo 
estabelecido em 1986, 
comprometendo-se a 

prossegUir as at1vidades em 
andamento e a imciar outras, 
•por tempo 1ndetermmado", 
dentro do mesmo princfpio de 
fflveshgar, orientar e incentivar 
novas tecnologias que 
aprove1tem de manetra mais 
racional e efictente as fontes 
energ~llcas d1sponfveis. 

Desde que assoctara~se 
em convémo, Copef e Tecpar 
implementaram ações nas 
áreas de eletrotermia (v1sando a 
substituição de derivados de 
petróleo por energia el~trica, 
notadamente na indústria), 
substituição do diesel por A.lcool 
aditivado na frota automot1va 
pesada, diagnóstico energático 
em indústrias (para identificé e 
aproveitar oportunidades de 
conservação), e substitulçoo da 
lenha por carvão mineral nas 
Indústrias de cal da Região 
Metropolitana de Cunt1ba. 
Agora, sem l11111tação de prazos, 
estes e outros programas 
desenvolvidos pelas entidades 
têm continuidade assegurada, 
beneficiando diretamente 
significativos setores da 
econo1111a e trazendo reflexos 
poSitiVOS fadlmente 
observáveis na modelagem e 
na otimização da matnz 
energ~tica paranaense. 

Importância do CODI 
no setor elétrico 

r--o d1a 19 de agosto come­
morou seus 13 anos de aUVlda­
des o Comitê de IJil.tribu.ição de 
l:.nergta Elétrica - COOL sem­
pr~ voltatlo à discussão e deli­
bcmçâo sobre estraté~'ls e 
açõcs no âmbito da ilistrJbuição 
de energia elétrica. 

1 endo como principal fina­
hdade a otimização do custo c a 
qualidade do fom~imento de 
encrgi:J clétrica. o COOI mobili­
za, em ~u:. trabalhos, a compe­
têncta distribuída em suas 15 
empresas conveniadas, todas as 
concessionárias estaduai:. das 
reg1óes Sul, Sudeste e Centro­
Oeste do pafs, e nas interve­
nientes ou observadoras, como 
as empre!.as ligadas li ABCE, 
Eletronorte, Eletrosul e fumas. 
As empresas conveniadru, do 
CODI atendem a 21 milhões de 
consurrudores, ou seja. cerca de 
80lfl do total de consumidores 
do pafs. 

Esta capacidade de mobili­
zação tem proporcionado ao 
Comité enorme netibilidade e 
velocidade no atendimento tios 
mais variados assuntos, em 
contextos também diversos, no 

que concerne as conJunturas po­
lítico, econôrruco e sociais pre­
sentes no paLs, no sctor elétrico 
e nas empresas.( ... ) 

Os tempos de hoje têm sido 
igualmente repletos de desafios 
:h empresas e sobre eles o Co­
mitê tem marcado sua presença 
através tle um elenco de ações 
dirigidas ao equacionamento dos 
problemas enlrcntados pela área 
de distribwção. 

Apenas citando-se o 6Jtimo 
ano, tlestaca-se o intenso traba­
lho desenvolvidO pelo CODI no 
plano da conservação de energia 
elétrica. no do pln.nejamento a 
m6dto e longo pnuos dos inves­
limelllos na distribuição, no da 
pesquisa e desenvolvimento tec­
nológico a~llcado à distri~uição 
c no atendimento ao me10 ru­
ral.( ... ) 

Este é um momento extre­
mamente di llcil na vida do pafs e 
particularmente complexo para 
o setor clétríco brasileiro, ruão 
pela qual o Comitê assume ainda 
maior iruportllncta, vez que, de 
wn lado, L.Cla ~la profissionali­
zação e estabilidade do setor e 
pela continuidade dos bons ser-

viços que este tem prestado ao 
paf:. c, por outro latlo, busca na 
conservação de energia. na ad­
ministração de cargas, no geren­
ciamento e controle automatiza­
do de redes e em outros campos 
inovações capazes de aumentar a 
eficiência. acompanhando a 
evolução tecnol6g1ca, racionali­
zando Ol> recursos energéticos 
existentes e procurando servir 
ainda melhor à sociedade. 

Não se furta, amda, o Co­
Jrutê, a participar aúvamente do 
esforço conjUDto na busca t1e um 
modelo institucional paru o se­
ror, discutindo todas as opções 
polfticas e estratégicas, inclusive 
)Unto ao Dnaec, Eletrobrás e 
MM E. 

Enfim, o Comitê se apre­
senta como uma cxpcriêncJa 
bem sucedida de colnboraçã.o e 
<:oordcnação entre empresas, 
com resultados extremamcmc 
favoráveis para o conjunto de 
seus JY.t.rticipantes, para o setor 
elétrico e para o país. 

(trechos de arligo do presi­
dente do COOI, engenheiro 
José Roberto Arruda, escrito em 
alusão ao aniversário do Comi­
tê.) 



Cursos pagos pela Empresa: 

Como premio, Antonio Tadeu da Silva recebeu 
do PISC um cheque no valor de 20 OTN, en· 
tregue pelo superintendente Regional de Cu­
ritiba, S6rgio Eugênio Busato. 

Um sistema capaz de geren­
ciar as bibliotecas de progra­
mas de computação da Em­
presa, otimizando a utilização 
dos espaços nos discos mag­
néticos e prop1ciando, além 
da economia, maior raCionali­
zação na manutenção dos 
programas: com esse instru­
mento, uma equipe de doze 
téCniCOS e estaglfHiOS do 
DPSG, DPPD e DPSP foi re­
centemente contemplada 
dentro do Programa Interno 
de Sugestões - PISC. Bauza­
do de SGB - S1stoma Geren­
ciador de Bibliotecas, a inicia­
tiva revelou-se de ampla apli­
cabilidade dentro da Empre­
sa, e desde abnl passado en­
comra-se implantado. 

Reciprocidade 

Durante os 19 anos de Empresa, Antonio 
Tadeu da Silva, 40 1nos, Assistente Administra­
tivo lotado na Regional de CuritJba, tem obser­
vado que o treinamento de pessoal sempre foi 
tratado de lonna s~ril e competente, estando ar 
a razão do excelente conceito que a Copel goza 
entre as suas congeneres no Pais. 

Tadeu faz ainda outra observação que diz 
respeito ~ existência de dois tipos dlstlnt.os de 
treinamento - um destinado a melhorar o de­
sempenho do empregado dentro de sua própria 
Junção, çonsiderado por ele não só como um de­
ver, mas como de Interesse da Empresa, na me­
dida em que melhora o serviço e, em conse­
qu@ncla, a Imagem de empresa eficiente; e o 
outro, 6 o que dá ao empregado uma nóva pro­
fissão, uma nova habilitação - ensejo para 
crescimento dentro da Empresa, profisslonall· 
zante. que habilita o treinando a trabalhar em 
qualquer outra empresa do pafs. 

Dentro desse raciocfnio, Tadeu considera 
que o segundo tipo de treinameniD, caro por si­
nal, deva ser utilludo em lavor da patrocinado-

ra, por algum tempo, pelo menos: 6 uma fonna 
de reciprocidade • e a lei da reciprocidade está 
cm todos os setores da vida·, pois não tem sido 
raros os casos de empregados que realizam es· 
se tipo de trelnameniD e, após 1 conclusão, re­
cebem propostas de trabalho em outros setores 
da sociedade e pedem demissio e. quem pagou 
o curso, fica no prejulzo. 

Tadeu consJdera "justo que para tal tipo 
de treinamento seja llnnado, previamente, um 
contrato entre as partes, no qual esteja estipul• 
do que o treinamento dne ser utilizado em favor 
da patrocuradora durante algum tempo; se sair 
antes desse prno, fica obrigado a ressarcir 
parte do que rol dispendldo na sua profisslonali· 
zação". 

Nilo 6 uma Idéia nova nem Inédita, se­
gundo o próprio Tadeu. Outras empresas já a 
uUIIzam e a própria Copel, em dtversas ocasiões 
Já quJs lmplantj.ia. Agora, com a sugestão ao 
PJSC, 1 s1stemáUca foi Implantada e com ela 
ninguém penle: "fica apenas estabelecida a re­
ciprocidade", atinna. 

Gerenciar bibliotecas 
,~ .. 

As bibliotecas são meios de 
armazenamento de progra­
mas de processamento, e de­
sempenham tarefa vital na 
realização de trabalhos que -
como quase tudo hoje na Ca­
pei- dependam da informati­
zação. A equipe foi coordena­
da por Ehzabeth Murara 
Sguario e fo1 contemplada 
com o prêmio do 22 OTNs. 

A equipe: Carlos Jorge Zimmennann (gerente SSP), Álvaro Rogers Wambler, Marcos Kieutec::a, 
Elizabeth Muraro Sguario, Renato Mariano Menegazzo Rosa, Tinia Regina S. Poletto, Osnl 
Camargo Carvalho, Deise de Souza, Paulo Roberto Antonletto, Clarimundo Antonio dos San­
tos e Cláudio Nakamura. 



mpresa 
As festividades do 34!! aniversário da Empresa serão desenvolvidas 

no perlodo de 19 a 28 de outubro, na capital e no Interior do Estado. 
DIA 21- SEXTA-FEIRA 

Usila GBM (iâJi as Usilas de $efJ'edo e JMF) Serão homenageados, este ano, 491 empregados que completaram 
1 O e 25 anos de atividades - serão conferidos diplomas e distintivos de 25 
anos. A Empresa prestará homenagem, também, aos que se aposentaram 
de setembro de ano passado até setembro deste ano - ao todo, são 134 
empregados que completaram suas atividades na Copel. 

11 h - Entrega de certificados e distintivos, hoenagem aos aposentados e 
almoço para agraciados e cônjuges. 

DIA 24 - SEGUNDA-FEJRA 

Esta é a programação oficial de aniversário: 

DIA 19- OUARTA-FEJRA: 

Ponta Grossa 

08h - lnfclo da IV Exposição de Livros no hall do Edíffcio Sede, na Rua Co­
ronel Oulcfdio, 800. 

19h30min - Entrega de certificados e distintivos, homenagem aos aposen­
tados e jantar aos agraciados e cônjuges. 

20h - Entrega de certificados e distinbvos com apresentação do coral da 
Copel, no teatro do Edlffclo Humberto de Alencar Castelo Branco 
(Centro Cfvico), aos empregados lotados em todas as dlretorias (In­
clui Usina Parigot de Souza). 

DIA 26- OUARTA-FBRA 
Londrina (lndul Usina de FigUeira) 
19h30mln - Entrega de certificados e distintivos, homenagem aos aposen­

tados e jantar aos agraciados e cônjuges. 
08h - Culto Ecumênico na Igreja Santa Terezlnha {Av. Visconde de Guara­

puava, 4787) com apresentação do coral da Copel e Missa de Ação 
de Graças na Igreja de Santa Quitéria. 

DIA 20 - OUINTA-FBRA 

Malilgá 

20h - Homenagem aos aposentados no perlodo de setembro de 1987 a 
setembro de 1988 e jantar com cônjuges, na Sociedade Thalia (Co­
mendador Araújo, 338 - Curitlba). 

19h30min - Entrega de certificados e distintivos, homenagem aos aposen­
tados e jantar aos agraciados e cônjuges. 

Cascavel 

DIA 28- SEXTA-FEIRA 

18h - Encerramento de IV Exposição de Uvros. 
19h30min - Entrega de certificados e distintivos, homenagem aos aposen­

tados e jantar aos agraciados e cônjuges. 
19h - Abertura da fase final dos Jogos Internos CopeV88, no Ginásio de Es­

portes da Fundação Copel em Campo Comprido. 

Curitiba 
20h - Abertura da XIII Exposição de Artes Plásticas - 1988 - Sala de Arte 

Senac (André de Barros, 750). 

Empregados homenageados 

PRE DOP 
Alvaro de Loyola Buquera 
Olno Brassac Filho 

Rosecler Lourenço Santos 
José Roberto P. da Silva 

LIJ!z Carlos Barbosa Raimundo Ribeiro P. Junlor 
Verallne Ven~nclo Pérlcles de Souza Bond 
Amlldo Alvlslo Jahnke Hélio Daniel Henkleln 

Jo~e Eduardo Schremer 

DEF Rau Bertolucci 
Eder Ulysses A. Almeida 
Wlllam dos Santos Fontoura 
Odaclr Ricardo V. Rego 

Antonio Plaoldo Barbosa Neto femando Losada Alves 
Terezlnha Fujll Bergllahn Pedro Raimundo de Brltto 
AntoniO Alberto Branco Slallge Marco Antonio B. Mendes 
Antonio da Silva Brandão Ademlr Joslas Chagas 
Joao Antonio VI e Ira Orlando VIeira da Rosa 
Jo~ Carlos Frare Stefano Trovato 
Sidney José Cldral Zanon Paulo Henrique Brlxel 
VIctor de Souza Alves Celso Lulz L Martins 
Jair Fernandes João Salkovski Sobrinho 
Carlos Sollmar Melar Francisco de Assis Souza 
Dlmas José Gaivão Osnl Vil mar de Carvalho 
Amaurt de Melo José Pulsldes Neto 
Ivone Back Leonlr Marcondes 
Suelda Roani Jalro W. Borges de Uma 
Maria T. A. Braga Flor Ed~r Lautenschlager Rlckes 
Ademar Pereira campos Jo de Deus S. Farias 
Antonio Zlothovskl Jor~ Antonio B. da Silva 
Casemlro Inácio Pawllna Pau Renato N. Vieira 
Joao Marcoodes Getulio da Silva 
José Thurmam Adem Ir cartos &larezl 
Enio Cesar Pleczarka Carlos Henrique Machado 
Maria Aparecida B. Caldeira Danllo Miranda Bassanese 
José Carlos Loureiro Vanderlel Silvestre Magagnln 
Suely de Fatima C. G. Baglloll Jefferson Sepeca 
Ricardo Portugal Alves Angelo Jair cavam 
Antonio Carlos Slelskl Domingos camargo Mel11 

10 ANOS 
José Ronoel Mananl 
Gllson de Ramos 
Ollzandro José Ferreira 
Otávio de Paula 
Jo3o Batista Costa 
João Loureiro da Costa 
Marco Antonio A. Lavlon 
Adellr Francisco Bemardl 
Pedro Paulo Plcolotto 
Osmar da Silva Correa 
Adall ~aça dos Santos 
Vidalclr artari 
Darei Josd Gamzala 
Aurl Emanl Kleln 
Albino Estevan Kamanskl 
lulz Ollvio de Matos 
Josd Mauro Bezerra 
José Sanches 
Benedito Ferreira de Souza 
Jaclel Solto 
Joao Batista F!orão 
Jorge Moraskl 
Mário Antonio G. P. Alves 
Guanalr José Cassemlro 
Pedro Francisco da Silva 
Haroldo Horlzzl 
Oonlzetl Ribeiro de Uma 
Cartos Antonio Zanlbonl 
Edlvaldo Alcei 
José Aparecido Rodrigues 
HelderGallo 
Agumaldo dos Santos 
Antonio Joaquim da Silva 
Dartl Miranda Tolentlno 
Josd Antoolo Amadeu 
Julio Cesar Fernandes 
Uslel VIeira Martins 
Pedro cartas Nlero 
LulzOrelnl 
Jair Pereira de Uma 

Odalr Polesel 
VaHer Biscaia da Silva 
Jair da Silva 
Adllson Rodrigues 
WlllamHadad 
Valter Silvio Martins 
Severo lltchechen 
VIcente Rolek 
Florlsval carraro 
Ol!ndo Josd Paganlnl 
Mario Lulz Vllczek 
Renato Schuck 
~lsmundo Hozeleskl Neto 

o Ismael Schvllzkl 
Dllvo Silveira Fernandes 
Fernando Cesar C. Ferreira 
lracl Zlmmer de Freitas 
Carlos Eduardo Kaiut 
Edilson Bertholdo 
Hdllo lranl M. camanducala 
Yvan Regnler Pedroso 
Emanl Arthur Kruger 
Newton Klmura 
Ivo Lulz B. Sobrinho 
Lulz Femando L Vlama 
Mario Antonio V. Torres 
José Danllo Tavares 
Chrfstl311e z. Mattozo 
Eulãlla Marta S. Gorskl 
Floripes de Oliveira Costa 
João Pedro Alves 
Neucl Martnez Webber 
Nllton Célio P. Amaral 
Orlando Domingues de Souza 
Roosevelt Ferreira Bauer 
Valdecl de Sê Xavier 
Vera Roclo Teixeira Pinto 
Paulo Gilberto Pinto 
Egon Kauf 

Geova Nunes de Oliveira 
João Manoel Mendes 
Jorge Ferreira Oliveira 
Josd Ag1icola Almeida 
Pedro da Costa 
Valdemar Mastrovicz 
RosemaJY Paes Rabello 
Maria Alice Pazln 
Edmur Ramos Takasakl 
Marta Aparecida S. Alves 
cartas Adao Alves 
José Fernando R. Encamaçao 
Romano Francisco l.aslowskl 
Eurico Adroaldo Pens 

DEC 
Vlrglllo EytJ lnoue 
l..otirtles Marta Oulclo 
Fernando Plma 
Glan Franco Vezzoll 
AllceKomar 
Abenur José SantJago 
Aldort Caetano Polll 
Jussara Wagner 
Aldo Antonio Ferreira 
Jorge Lulz Kmlta 
Julio Cesar Chinelato 
Celso Moro 
Davi Meskau 
Mareio Silva Ribeiro 
Benigno Olas 
Bisete Fatima B. Macedo 
Erondi Uma de Souza 
João Vllmar Bmcan!o 
lulz Carlos Seratto 
Norlval de Freitas 
Neuza Gtaco Pereira 
Aramls Sabola da Silveira 
Ruy Oikran Steften 
Eva Blzabeth S. Campanhola 



UUI 
Celso Yokode 
lvaldo Roncada 
Marta de Lourdes Modesto 
Paulo Roberto dos Santos 
Aparecida Toledo Garcia 
Aparecido Plcoloto 
Laercio de Oliveira Sena 
SUas franco 
José furtuoso 
Osmar Pegoraro ~garoto 
Ade mar de Vitto 
OdairSIIva 
Jorfel Batista de Melo 
Carlos de Almeida Morgado 
Wilson Oal Poz 
Cristina Pizzatto Nielsen 
Angelo Batista de Oliveira 
Paulo Roberto Sabo 
Sergio Rlbas de Moura 
Hllva Marta F. Sales 
Ovfdlo llorlles 
leuremar Silva 
Gllmar Milanl 
Sêlglo Lopes 
lolanda de Carvalho 
Blfas Alves de OUveira 
Hermenegildo Naves de Souza 
lulz Miguel Pires 
José Bento Gonçalves 
João Bartxlsa 
José Gabriel Ramos 
Nelson José da Silva 
Ozeas de Lacerda Neto 
SebasU~o de Paulo 
Hatoldo Lulz Zerbato 
Artur Adriano de Oliveira 
José Norfval Tareiho 
Edivar Soares de Carvalho 
Sonla Arlete Anderson 
Nelson Rodrigues Lopes 
Acácio da Silva 
SebasUao Norberto de Almeida 
Jorge Yoshio Komatsu 
Moacir Marchl 
João Wilson Zequim 
Volnei U. Fagundes Billblo 
Sueiy Castanha Ramos 
Alcidlr Antonio Braggto 
Valdecl de Souza Castro 
Laércio Crivelarf 
Geraldo Ramos 
Clademir José de Bairro 
Ademir Videira dos Santos 
EmlTremea 
Aoravante Martins Bueno 
Augusto Casar L Aires 
David Macagnan 
Sérgio Massignanl 
Jos~Alves 
Euripes Antonio Chlaretl 
Ell Braga Brandão 
Sllvano Duarte 
Francisco Alves da Silva 
Sergio Luiz Sobjak 
Moacir Carlos Zander 
Jairo Roberto Furtan 
João Batista dos Santos 
Zelico Gartxlssa 
Daniel Kerber 
Nerito Baldo 
Dalesslo A. Agust!ni 
Pedro Matthesl 
Rozaly Fatima M. L da Cruz 
Juarez Cossa 
Lldlo Henrique Maleskl 
Antonio Cello Squinzanl 
Mirian Trevlsan Mondadori 
Antonio Domingos Severino 
Ismael Morosov 
Adair Schons 
Francisco Roman MoRna 
Sérgio T ragueta Fávaro 
Marilda Pllattl Machado 
Osmar dos Passos Junior 
Muricl Francisco Leal 
Marcos Antonio Obrezut 
J~ Candldo Machado 
José Nazareno da Silva 
luiz César Carneiro 
Amilton Taborda Leal 
João Fabricio M. dos Santos 
Luis Cláudio Pllarskl 
José Antonio Fanchln 
José Domingos Seccon 
Joséleocadlo Sauka 
Joao Carplnskl 
Edelmara Halse Taques 
Meorian Silvia Matocanovlc 
lulz Antonio Damasceno 
Roberiey H. L Savariego 

Naor Pinheiro da Silva 
Mauricio Kullbaba 
Romualdo Manganaro 
Mal1a Edllh R. Medeiros 
Dalmonir Manoel Martins 
Sueli Favoreto Wentz 
Samuel Braz de Proença 
Marta Hlssako Sassa 
Galdencio Marcollno da Silva 
Pascroal Bemanlo da Silva 
Balmer de Almeida 
José Carlos Salto 
Valter Mandt 
José Borges da Silva 
José de Souza 
Noel Ferreira dos Santos 
Jo~o Milton de Oliveira 
Miguel Polsklth Alho 
José Cláudio Gomes 
Marisa Figueiredo Silva 
Edgar Lopes Andrade 
José Antonio Pereira 
José Joel Proença Pinto 
Fausto Roslna 
Agostinho Carlos de Oliveira 
José Mario Cavalari 
João de Souza Gomes 
José Martins 
Wilson Rodrigues Alves 
Antonio Alves de Moraes 
Paulo Candtdo 
Pedro Donlzettl Vieira 
AI fredo COnca to 
Marlene Aparecida Nlshlmura 
Lu!z Carlos dos Santos 
Aparecido Francisco da Silva 
José Leandro 
Aneslo Machado 
João dos Santos Costa 
Pedro Machado Netto 
João Messias da Silva 
Car1os Alberto S. Fagundes 
José Cartos de Godoy 
Nelson Pereira dos Santos 
Reglnaldo Celestino Queiroz 
Almandlo dos Santos 
Edison Fernandes Honorlo 
Carlos Magno Parchen 
ElzJ Me ri W. dos Santos 
Carmen Regina Bontorfn Binl 
Paulo Roberto Neves Pereira 
João Carlos Carvalho Jacques 
Wilson Eufraslo 
Lalrson Alves de Oliveira 
Lulz Carlos Sucla 
Carlos Edson Peres 
Benedito Aroeu Zbonl k 
L!Jiz Fernando P. da Silva 
Antonio Francisco C. Gemim 
Maria Lulza de Freitas VIeira 
Sidney Amara I Dollenga 
Gilberto Briski 
Oraclldes de Andrade 
Marino Oto Gonçalves 
Luclmar Wllle 
José Antonio Razera 
RonaldO Zanlnl 
Antonio Marcelino da Luz 
Jonas Ame rico de Andrade 
Ademlr Valendorff 
Ivo Bisonl 
Rlneo Bertlpalha 
Wilson Valdir Canalll 
Arlvaldo Correa Ribeiro 
Bernardo Vlllanueva Junlor 
Ull Albinl Filho 
Valdír Bio Loddi 
Oarcl dos Santos Ribas 
Elza Maria Moreira 
Aurelio Plerrl 
Angelln Carignano 
Emílson Jos6 Cruz 
Osmair Machado 
Vera Lucia Ferreira Tatsch 
Edson Lulz VIeira Cassllha 
Regina Alves Padllha 
Heitor Dantas Alho 
Aparecido lzabel Massl 
levy Pacheco Filho 
Lulz Nobrega Alho 
Mercedes A. Rebello lurk 
Wratan da Rosa Coutinho 
José Ricardo S. Teixeira 
José Ricardo M. R. Paranhos 

DAD 
Roberto da Costa França 
Jorge Calderaro 
Delse de Souza 
Beatriz Majewskl 
Doralice da Silva StratmaM 
Marta Helden 
Emanoel Guedes Correia 
Slrieno Gonçalves Belo 
Rita Kalla A. Lourenço 
Rubens M~lo S. Bier 
LulzHeupa 
Carlos Zanetll 
Mara Ellane E. Melara 
Helnz Atthur N. Junior 
Luis Eduardo Knesebeck 
Basilio Mazepa Junior 
Marben da Gula Rosa 
Rogério da Assunçao 
Carlos Eduardo Teixeira 
Maria das Graças Rosa 
Bemadete H. Pichler 
Abdala Radl Maftum 
Mlrlan Renaud Passos 
Celso Caron 
Gilberto André 
José Hanaule Filho 
João Peres Ferreira 
Sonia E. Sandrlnl Miranda 
Vara Soe li Bassani Veiga 
Ricardo Antonio L. Martins 
Setembrino Marcanzzonl 
Eduardo Lulz M. Rebello 
lrlneu José Peters 
Altenir Antonio Gubert 
Marco AntoniO M. Silva 
Normêlia Lohmann 
João Roberto P. Silveira 
Ellseu Greln 
lulz Alberto Menon 

QEP 
Crlstovllo Soares F. Jun1or 
Antonio Carlos o. José 
José Wanderlei F. Albert 

Tadeu Kuczar 
Moacir Fogaça Leite 
Aaalr de Andrade 
Vítor Pereira 
Alcldes Pasturczack 
Ojamlro Vieira 
Jaime Eugênio Alves 
Jaime Ribeiro VIlas Boas 
Ollvlo Bellno Trindade 

DEC 
Edlr Honorato 
Odllon Benato 

DAD 
Wallace Wolhers 
Franclso Bettega Netto 
Jorge Frederico Kluppel 
Aroldo Os mar de Paula 
Arlindo Pedro de Pinho 
Nellton Pereira 
VIctor Frederico MOIIer 
Clara Florenclo Padllha 

DOI 

Dalton Stencel 
Gabriel Herrera 
Hlroshl Shlbue 
Rui Carlos Penteado 
Wanderland Machado 
Vldal Martins Oliveira Neto 
Rubem Koenen 
Leonardo Mala dos Santos 
Francisco Unares Camacho 
Jandir Busato 
Edmar Placentlnl 
Adellno Pires 
L!Jiz Sousa Uma 
Adrianus J. H. Helmer 
Maria Alvarfna Bavllonl 
José de Oliveira 
José Ba tis la Correia 
Jesus Soares 
Oscahno Vieira da S1lva 
Vlcenll José Gorsk1 

Leitura 
também 
é energia 

25 ANOS 
PRE 

EXPOSIÇÃO DE LIVROS- pela 4~ vez os copelia­
nos têm ooortunidade de 1dqutnr, a preços me· 
nores (debitados em folha de pagamento),livros 
que vão desde literatura em geral e inlanto-juve· 
nis até os mais variados assuntos técnicos e 
económicos do momento 
A 4~ Exposição, parte do calendário de festejos 
do 349 aniversário da Empresa, será realizada de 
24 a 28 de outubro, coordenada pela Divisão de 
Biblioteca, e estará funcionando das 8 às 19 ho­
ras, 

Laertes Francisco Aluz 

DEF 
Dorival Lopes de Almeida 
José Thomaz Pereira 
Benedito Praxedes 
Flavio Celestrino 
Julio Canovas 
Narciso Bassetto 
Odlnlslo Bassetto 
Oelmar MaNei 
Antonio VIcente 
Marllla Dalagassa Stelmachuk 
João Antonio Santos 
Rosilene Florese Schrelber 
Hamilton Eduvlges Bernardes 

DOP 
Daltro Nascimento Oliveira 
Agacir Fernandes 
Osmar Ricardo Brusamolin 
Jorge Bueno de Morais 
Pedro Carvalho dos Santos 
Jorge Uma de Souza 
Jesuloo Rodrigues dos Santos 
Mauricio Cardoso da Silva 
Arrtonio Stropa 
Oaniellulz Romanell 
Ollvelro dOs Santos Garzon 
Damaceno Mauricio da Rocha 
José dos AnJos Battosa 
Cleõncio Fernandes 
Geraldo Melchlades Conde 
Joãn lulz de Brito 
Jurandyr Cruz Teixeira 
lzallno Montanhas! Marcantes 

Neste ano, a Exposição traz várias Inovações. 
Uma delas é a participação de novos exposito­
res: Editora Abril (assinatura de revistas) e Enci­
clopédia Barsa, além dos já tradicionais Llvrana 
do Chain, Livraria Curltiba ~Ao Livro Técnico. 
Mas a grande novidade da Exposição será a ma· 
nhã de autógrafos do escritor Cristóvão Tezza, 
utor de "O Trapo", livro que está fazendo su­

cesso não só em Curitiba mas também na crftlca 
especializada. A manhã de autógrafos será no dia 
26 de outui>ro. Prestigie. Aprecie. 
Como nos outros anos, haverá sorteio de bnndes 
- desta vez, diários, para frequentadores e com­
pradores. Entre os brindes está, inclusive, uma 
assinatura de revista da Editora Abril. 
Na compra de livros, os livreiros darão desconto 
d~:s 15% para pagamento no ato ou em 30 dias; 
poderá também ser parcelado em 2 vezes - 30 e 
60 dias - pelo preço da capa, sem desconto ou 
acréscimo. Nas condições diferentes de paga­
mento ( nem em dinheiro, nem em cheque no 
ato) os valores serão descontados na análise de 
pagamento do empregado em 25 de novembro e 
25 de dezembra/88. 
A Editora Abril oferecerá 10% de desconto sobre 
qualquer condição de pagamento. Esse desconto 
será sempre sobre o valor à vista da tabela de 
preços de assinaturas. Na opção de pagamento 
parcelado, o desconto será dado na primeira 
parcela a ser paga no ato da assinatura - as 
demais serão pagas mediante camê a ser reme­
tido pela Editora ao endereço do assinante. 
AUve seu hábito de leitura, visitando a 4! Expost­
ção de Livros. 



Corrosao é a deterioracao de 
materiais em conseqUência de reações 
qufmicas e/ou etetroqufmlcas com seu 
meio ambiente. 

Os pre1ufzos causados pela cor­
rosão são impressionantes. Apesar de 
nao existir um levantamento dos cus­
tos da corrosão, especf!ico para o Bra­
sil, estudos da Associação Brasileira de 
Corrosão - ABRACO indicam que a 
corrosão metálica causa ao Pars um 
pre;urzo anual de 3,5% do PIB, equiva­
lentes a 7 bilhões de dólares. Estima-se 
que, no setor elêtrico, as perdas anuais 
superem a casa dos 20 mílnões de dó­
lares. Ressalte-se que, com o avanço 
da industrializaçao, este percentual 
tende a crescer devido ao aumento dos 
nfveis de polulçao e consequente au­
mento de agentes agressivos no melo 
ambiente. No âmbito da Copel, grande 
parte de seu patrímOnio é representado 
por Instalações e equipamentos metéli· 
cos sujeitos a dllerentes ambientes 
corrosivos. 

EXiste uma máxima citada entre 
os estudiosos da érea que diz:"Corro­
são é um problema que não se elimina, 
aprende-se a conviver com ele". A so­
lução, ent~o. consiste em desenvolver 
técnicas e produtos que minimizem os 
eleitos do problema. 

Neste senlldo, a Capei, embora 
não dispondo de dados. mas preocu­
pada com os prejufzos decorrentes da 
corrosão, criou a Comissão Perma­
nente de Corrosão - CPC, e está de­
senvolvendo várias ações na âmbito da 
corrosão: realiza um estuda especfiico 
denominado Projeta Corrosão, ministra 
cursas para os empregadas, capaci­
tando-os a reconhecer e mesmo impe­
dir os problemas de corrosão nas suas 
áreas. Por outro lado, a Empresa dis­
põe, no LAC, de um laboratório com­
pleta com pessoal ouallfícado sabre 
problemas de corrosão e Sistemas anti­
corrasivos. 

O Projeto Corrosão é desenvolvi­
do através de 13 estações de controle 
do nfvel de poluentes. senda que seis 
contam, ainda, com acompanhamento 
da agressividade do me10 ambiente 
através de diversas sistemas de prote­
ção anticorroslva, instaladas em su­
bestações. nos diferentes ambientes 
climáticas dos Estado. O projeto ê par­
ticipante de um programa de âmbito 
nacional, coordenado pela Eletrobrás. 
para Intercâmbio de informações entre 
as demais empresas do selar. 

A Comissão Permanente de Cor­
rosão é composta por representantes 
de todas as diretorlas que aluam na 
especificação, lnspeção, manutenção, 
operação, aquisição e/ou armazena­
mento de equipamentos. peças, com­
ponentes e/ou produtos que estão su­
jeitos a corrosão ou, ainda, se destinem 
a uma função de proteçãa antlcarrosi­
va. e tem par abjetlvos: a) Promover 
o intercâmbio de experiências e Incen­
tivar a formação de memória técnica da 
Empresa na área de corrosão; b) Quan­
do solicitada. eletuar análise das dire­
trlzes e ações na área de corrosão e 

Corrosão 

Corrosão em estruturas de Subestação. 

propor novas alternativas; c) Acompa­
nhar a elaboração, Implantação e ma­
nutenção de normas Internas na área 
de corrosão. 

Assim, ê importante, na ambi to 
da Empresa. que todo empregado es­
teja conscientizado dos prejufzos que a 
corrosão não controlada ocasiona para 
a Capei. Comunique-se com a repre­
sentante de sua área sobre problemas 
de corrosão que a rodeiam, e participe 
deste Importante esforço contra a cor­
rosão. 

DEF 
DOI 
DEC 
DEC 
DOP 
OOP 
DOP 
DOI 

Corrosão na tubulação by-pass, US/GBM. 

MEMBROS DA COMISSÃO PERMANENTE DE CORROSÃO 

ROLF GUSTAVO MEYER 
CLODOMJRO HUDENSKJ 
RONALDO R. PEREIRA 
ROBERTO GREGÓRIO DA S. JR 
N~LIO CÉSAR DE SOUZA 
CARLOS R. MARIO DE SOUZA 
LUJZ ClAUDIO SKROBOT 
PAULO ROBERTO RUBINI 

256·9333 R. 184 
222·2622 R. 617 
222·2622 R. 653 
222-2622 R. 789 
224-0400 R. 415 
224·9190 R. 214 
266-3711 R. 34 

256-9333 R. 143 

lnfonnática 

A SSP coordenou no día 19 de 
agosto o seminário de informáti­
ca cujo tema foi Processamento 
de Textos, com a partictpaçáo 
de mais de 170 empregados, 
com objeüvos de divulgar solu­
ções adotadas pelos díversos 
usuários de processamento de 
textos; integrar e trocar expe­
riéncias; reciclar e atualizar os 
recursos disponfvets, al~m de 
conhecer a evolução e novas 
vers6es do WORD. 

Os objelivos foram plenamente 
alcançados, uma vez que a 
SSP busca, com os seminários 
sobre informática, uma maior 
produtividade global para a Em­
presa. 
Foram apresentados 4 dos 87 
trabalhos inscritos e foi proferi­
da uma palestra sobre as mais 
novas versões do WORD. 
Neste semináno foi usado um 
telão de 100 polegadas para a 
apresentação dOs trabalhos. 

Nele foi projetado o conteúdo da 
tela do microcomputador permi­
tmdo, assim, melhor aproveita­
mento por parte dos partictpan­
tes. 
A SSP fará realizar, no ~s de 
novembro, um seminário sobre 
banco de dados (DBASE 111). 
Informações já podem ser obti­
das junto ao DPSP/CESU, ra­
mais 228, 500 e 567. 



Luc11en1 achou o pote de ouro 
A Agrafe S/A, empresa de Caxias do 
Sul (RS) fabricante de motos, ciclo­
motores. caminhões, tratores e moto­
res promoveu, no infcio do ano, um 
concurso nacmnal de redaçao com o 
tema "Imagine você e urna Agrafe S2". 
Entre rrulhares de partiCipantes, a reda­
ção de lucileni Brochado luna lol a 
grande vencedora Como prêm1o, rece­
beu uma moto Dakar 30.0 S2, no Vl!lor 
aproxunaC!o ele 930 m cruzados. 
Luc11eni - ctrurgJ~ denhsta - ê esposa 
do colega Oscar luna Neto, da Divisão 
de Folha ele Pagamento e Encargos 
Sociais do DPRH. A entrega do prêmio 
a que teve direito foi leJta no dia 19 de 
agosto, na distribuidora Agralc de Cu­
ritiba, Cavalo de Aço Motos Lida. 

---------------------------------AREDAÇÁOPRE~A ----------------------------------

NATURAI.M.ENTE AGRALE­
NO FIM 00 ARCO-fRJS 

Sozmho, calmo, sil~ncioso 
e pensaJivlUIU'rlle ali semado, 
TIO asfalto ... mollurdo. traçan­
do com a cabeça linhas lwri­
zontais, direrto e esquerda, e.f­
querda e direita, acomptmltan­
do os carros que passamm in­
~rmilemes wn atrás do outro ... 
run atrds do olltro ... 

Os carros faziam desenhos 
intemundveis entre lmU7 pista e 
outra, minha moto desli:((l!o 
velo: e nracto passando e dei­
toJrdo-os para trás. Eu podia 
sentir o clreiro da graTTU7 mo-
1/uula, o ar fresco batia em mi­
nha roupa de couro e as gotas 
ela chuva de lew! escorriam 

A cada ano que passa, a 
Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho da 
CIPAISRV vem se superando 
para se transformar num evento 
sempre mais marcante. Além da 
conscientizaçáo do empregado 
para os pnnc1pa1s aspectos re­
laCionados A segurança do Ira· 
balho, a Sipat surpreende pelo 
seu nfvel de qualidade desde 
que começou a ser desenvolvi­
da em forma de gmcana, M 
quatro anos. 

Os própriOs empregados 
passam de meros asststentes a 
esmerados afores, palestrantes 
e portadOres de mensagens es­
senci8Js A propagação da cau­
sa prevencionfsta, sempre com 
graça e eftciéncta. A platéia ri, 
fica séria e att§ chora - como 
aconteceu este ano - quando 
uma das eqwpes participantes 
da gincana. o DPRA, trouxe ao 
v1vo o depotmento de órfáos de 
pats que morreram no trabalho. 

A competição sad1a esti­
rrula a evolução da Sipat e sua 
realizaç~o passa a ser um 
acontecimento aguardado com 

uma a uma e se tmiam fonnan­
do goras maiores que Lavavam 
meu traje. 

Dentro do capacete eu 
podia Oll\'lr uma m/Ísico, seu 
ritmo fa.."'ia fluir udrerralirw e eu 
concentrado rra moto ultrapas­
sei TTU7is um carro. 

De repen~. devagar e 
sorrateiramente eu pude 1·er na 
paisagem, que passava rdpida 
pelos meus olhos, o sol .mrgin­
clo venneflw, amarelo ... , explo­
diluio em cores e senti seu ca­
lor e.tquemar meu omhro, di­
minuf a velocidade, para en­
cher meus ollws com aquela 
paisagem. 

Obedecendo a 1neu co­
mtmdo ela reduziu ... o/Irei para 
o c~u. e seu azul envoh•e11-me 

totolmeme, smali:.ei e estacio­
nei. No acostaiTU"IIIO I."U fimwi­
CI no chão com o pi. di." apoio e 
me l'IICOSter nela em·oll•il/o pt'la 
ncrtureur. 

Fiquer ali eswpefato por 
al~wJS mmwos e pudt• \'t!r nas­
cer, fluir elo ar t:OIIW por 1."11-

cumo as corl'.s, ale~res, unw a 
lmuz, jnrmantln cm d1•o ali para 
"""'• mais wn espetdculn ela ,.,_ 
da, albn dtl própno \'ida: um 
arco-fris dt• tal/las le!uia.r e 
t"stórítiS em quatlnnlro. 

5uln cm minha moto par­
tillrmulo com el!l aqueh: raro 
ITWIIIl'llfo que a IUlfure:.a só 
conta rx1rt1 olhos e ouwdos 
atentos,· só para quem tem tem­
fiO para ela. 

Dei panitla e m·m"qut•t 

SIPAT em Cascavel 
foi marcante 

certa ansiedade por muitos. A 
parllctpação torna-se mwto 
mats express1va quando os 
empregados buscam por seus 
meJOS os temas maiS mteres-

santes para os demais colegas. 
Durante três dtas, de 16 a 

18 de agosto, o anfiteatro do 
Centro Cultural Gilberto Mayer. 
em Cascavel, permaneceu pra-

quase que instanmneamnllc, 
acrlerei ~ ptuk rentlf n w•llfo 
em meus cahelo.\·... 110 mc•u 
rosto ... 

No rosto ~t·rm pms:or ck 
clrm·a e ''acordel' ele mt!us 
pe1Lmmentos, apesar do.\ pm­
~os }rios, pude srmir emula o 
calor tlo pra::t:r de passear no 
meu sonho, múJiuz Jiht>rdaclt• ... 
na minlw moto ... 

Olhei para o ct!u, mistura­
\'(lJfl-se sol, c/ml'tl e arco-frít! 

úvanrc•i e sal caminluuulo 
IW asfalto, por entn a cllu\'Cl c• 
nwus pensaml'ntos. Mãos na 
holso ... ,. 110 cabeça wnll rdtfía 
louca ... talvez 110 fim do arco· 
frJS, eu possa achar o meu potl! 
de ouro ... 

ticamente lotado e envolvido di­
retamente com a Sfpat, desde a 
abertura com uma médtta pa­
lestra sobre AIOS, profenda 
pela méd1ca Llltmar Regma Mon, 
do 1 OP D1stnto Samt~no, até o 
seu encerramento, com a festa 
de entrega de prêrruos e troféus 
aos prrmetros colocados. Neste 
ínterim, houve de tudo: concur­
so para escolha da capa do 
conVIte e do slogan da Stpa~ 
concurso de cartazes sobre 
segurança do trabalho, apre­
sentações teatra1s e tarefas 
pr~tJcas, temas ltvres abertos lJ 
partictpação da comumdade 
externa e sabatinas abordando 
trânsito e o papel das C1pas. 

Este ano, com algumas 
movações introduzidas, a SJpat 
da SRV agradou muito mais e 
inclwu um novo órgão na galeria 
dos campeões: a eqwpe do 
DPRT, que festejou mtensa· 
mente a conqwsta, repetindo 
o felfo obt1do em anos antencr 
res pela AGICEL, DPRC e 
DPRO. Mas, ao final das con­
tas, todos acabam serryJre ga· 
'lhando ... 



Três segundos. Este foi o tempo 
necessário para que oito mil quilos 
de dinamite destruíssem o úJtimo 
paredão de rocha que impedia a Uvre 
passagem das águas do lguaçu peJos 
tímeis de desvio, con.m-uídos no 
canteiro de obras da usina de 
Segredo. 

A explosão, acompanhada 
atentamente por centenas de 
moradores da região próxima, 
marcou o fmal da primeira etapa de 
obras da hidrelétrica, projetada JW1l 
gerar 1.260 MW a partir de 1992. 

Desta forma, o rio~ em 
condições de ser desviado - etapa 
imprescindível parn que no leito 
original possam ser iniciados os 
trnbalhos de erguimento da 
barragem e demais estruturas. O 
efetivo desvio do lguaçu estÁ previsto 
para o iofcio do próximo ano. 

A EXPLOSÃO 

Durante uma semana os 
técn~ e engenheiros da Empresa 
em Segredo ultimanun prepar:athos 
para a derradeiro e maior e rplosão 
dos septos rochosos que separavam o 
curso do lguaçu das bocas dos túneis 
de desvio. Cálculos matemáticos 
defmiram a necessidade de perfurar 
o paredão em 280 diferent pontos, 
compondo ao todo uma carg11 de 
exploshos da ordem de oito mil 
quilos. Os furos distavam entre si 
cerca de 120 cm, possibilitando uma 
enorme fragmentação do basalto. A 
razão de carga, ou proporção de 
explosh-o por quantidade de rocha a 
ser destruída foi, nesse caso, de do· 
quilos por metro cúbico; o US'Wll, 
para explosão ao ar Uvre chega, 
quando muito, a 300 gramas por 
metro cúbico. Os .9tn'iços de 
perfuração e instalação de c:argas 
Coram concluídos às duas boras da 
madrugada do dia marcado para a 
explosão: 6 de setembro passado. 

Às llh02mio, pontualmente, o 
encarregado da Copel pela segurança 
na obra autorizou o acendimento do 
estopim de 1.20 metro de 
comprimento, após meticulosa 
lerificaçáo da evacuação do local. 
Três minutos depois, uma violenta 
explosão, sentida num raio de 2 
quilómetros do ponto, levantou uma 
espessa cortina de fumaça e pó. O 
último paredão, de 65 metros de 
oomprimento por 9 de altura e 9 de 
largura, havia sido eüminado. O 
diretor de Engenharia e Construção, 
Sinildo Ncidert, acompanhou todo o 
trabalho e considerou a operação 
"um sucesso". 

Seg 
Túneis liberad 



o: 
para o desvio 



"FOr lJM 
SUCESS')": esta é a 
opinião unânime dos 
coordenadores, pais e 
crianças, sobre a Colônia 
de Férias promovida pela 
Fundação Copel, em julho 
passado. 

O evento superou 
todas as expectativas. Em 
Curitiba, o mlmcro de 
vagas (400) inicialmente 
previsto, teve de ser 
ampliado. No global, 
aproximadamente 1.600 
crianças das cidades onde 
o programa foi 
desenvolvido - Curitiba, 
Cascavel, Foz do lguaçu, 
Toledo, Pato Branco, 
Londrina, Apucarana, 
Cornélio Procópio, 
Maringá, Paranaval, 
Umuarama, Ponta Grossa 
e União da Vitória­
participaram das 
atividades desenvolvidas 
durante a Colônia. 

O objetivo primordial 
de proporcionar às 
crianças um melhor 
aproveitamento de suas 
férias, num ambiente 
descontrafdo, sadio e 
alegre roi totalmente 
alcançado. A coordenação, 
que ficou por conta da 
'Tia Maria Alice', da 
Divisão de Cultura e 
Esporte, empenhou-se no 
planejamento do 
programa, marcado por 
uma grande variedade de 
atividades, bem a qosto da 
irrequieta criançada 

Bem dispostos 
caminhantes revelaram-se 
as crianças durante longo 
passeio pela imensa área 
verde do Quartel do 
Boqueirão. Ali, haviam 
sido recebidas por uma 
equipe do local e 
convidadas a explorar as 
instalações do quartel e 
conhecer os materiais de 
comunicaçãb e de 
artilharia leve e pesada, 
utilizados pelos 
'moradores' do quartel. 

Outra tarde de grande 
agitação foi a visita ao 
Parque Barigüi. Além do 
passeio, foram realizados 
torneios esportivos, um 
animado concurso de 
pipas e, como não poderia 
deixar de ser, um 
apetitoso piquenique. 

A tudo isso 
somaram-se atividades 
esportivas, recreativas e 
de lazer, além de 
apresentaQões de teatro 
de fantoche e infantil e 

Colônia de férias 1988 

muitas outras atividades 
de entretenimento, 
desenvolvidas nas 
dependências do 
complexo social e 
esportivo, em Campo 
Comprido. 

No último dia, as 
crianças reuniram-se para 
um almoço de despedida. 
O encerramento foi 
marcado pela presença 
dos pais que também 

Em Cascavel 
Aproxrmadamente duzentos 
filhos de empregados, na fai­
xa etária de 5 a 12 anos, fize­
ram a festa e se consagraram 
como os principais persona­
gens da 'Colônia de Férias' da 

puderam apreciar a 
apresentação da Banda da 
Polfcia Militar, além das 
apresentaQão de números 
de danças dos precoces 
artistas da Colônia de 
Férias. 

O resultado revelou 
que os pais vêem a 
Colônia de Férias com 
muita satisfação e que o 
programa, a cada ano 
cresce no seu conceito. 

Fundação Copel, durante o 
último mês de julho em Cas­
cavel, Toledo, Pato Branco e 
Foz do lguaçu. Só em Casca­
vel, 1 1 O crianças se habilita­
ram a particrpar da progra­
mação da colônia que, além 
das atividades de recreação, 
programou visitas ao Parque 
e Zoológico Municipal e ao 

Revela, também, a 
expectativa das crianças 
na realizaQão do próximo 
evento, quando terão, 
uma vez mais, a 
oportunidade de passar 
momentos agradáveis e 
inesquecfveis, repletos de 
aventuras e novas 
emoçóes. 

Isto é gratrhcante ... 
para os pais, para as 
crianças e para a 
Fundação Capei. 

33~ Batalhão de Infantaria 
Motorizada. Com o auxilio de 
crnco monitores, a coordena­
dora do programa - 'tia Ana' 
- comandou o 'show' da 
criançada por quatro sema­
nas. A festa de encerramento, 
bem como a maior parte das 
alividades, foi desenvolvrda 
no Copel Clube de Cascavel. 



Brunner na SULBRAPP 

Roberto Brunner, Dlretor Financeiro 
da Fundação Copel, tomou posse 
na Dlretona Financeira da Associa· 
ção Brasileira das Entidades de 
Previdência Privada - SULBRAPP, 
durante reunião da entidade reali­
zada em 9 de junho último. 
A cerimOnia realizou-se em Curiti­
ba, na presença de representantes 
das Fundações dos três Estados do 

Sul. 
A SULBRAPP visa reunir as entida­
des de Previdência do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
em tomo de objetivos comuns, 
promovendo a defesa dos Interes­
ses dos associados e contribuir pa­
ra a expansão, o fortalecimento e o 
aperfeiçoamento de todo o sistema 
de Previdência Privada. 

Seguro de veículos 
A fim de oferecer aos seus 

participantes mais uma opção no 
que diz respeito a Seguro de Auto· 
móvel, a Fundação contratou, em 
julho último, uma apólice (aberta de 
seguros) junto à Nacional Compa­
nhia de Seguros, através da qual 
poderão ser obtidas as seguintes 
vantagens: 
-Cobertura Imediata; 
- Pagamento através de desconto 

em folha; 
- Juros de 6% ao mês com pres-

tações fixas em cruzados; 
- Seguro Indexado por OTN; 
- Parcelamento em até 1 O vezes; 
- Garantia de manutenção de bó-

nus de outras companhias; 
-Cobertura para rádio, toca-fitas e 

ar condicionado, sem cobrança 
de prêmio adicional; 

- Uvre escolha de oficina para re· 
paro de seu verculo; 

O tipo de cobertura compreende 
colisão, Incêndio e roubo para qual­
quer verculo, com exceção de rro­
toclcletas. A Idade máxima do vef· 
oulo é de 1 O anos, porém, caso 
haja Interesse em realizar seguro 
para verculos com mais de 1 O 
anos, ficará a cargo da Seguradora 
a analse prévia sobre o r1sco. 

Ficará a cargo da PLASEG a 
administração do Seguro/contrato 
entre a Fundação e a Companhia 
Nacional. 

Qualquer esclarecimento de· 
verá ser solicitado à PLASEG, atra· 

vés dos telefones 232-2529 e 
224-1641, sendo que para a efetl· 
vação do contrato de seguro o cor­
retor Irá ao local de trabalho do in­
teressado. 

No caso de sinistro, tanto na 
capital quanto no interior, os segu­
rados deverão tomar as seguintes 
providências: 

ROUBO 

1) Comunicar às autoridades poU­
cials, registrando a ocorrência; 

2) Comunicar a PLASEG através 
dos telefones 232-2529 ou 
224·1641, para que seja pre­
enchido o formulário de Aviso 
de Sinistro para as Segurado­
ras. 

COLISÃO 

1) Comunicar às autoridades poli­
ciais, registrando a ocorrência; 

2) Providenciar a remoção do vef. 
culo à oficina de seu Interesse 
para confecção de orçamento; 

3) Comunicar à PLASEG através 
dos telefones 232·2529 ou 
2 2 4-1641, para que seja provi­
denciada a liberação do verculo 
para conserto e seja preenchido 
o formulário de Aviso de Sinis­
tro para as Seguradoras. 

Outras informações poderão ser 
solicitadas à Fundação Copel pelo 
telefone 222-0122, ramal 146. 

Participantes em fase 
de aposentadoria 

Nada maJS merec1do do 
que o descanso da aposentado­
na. 

Nada 6 ma1s merecido do 
que, após conclwr o tempo ne­
cessé1no para sol1c1tar a apo­
sentadona, (se possa) desfrutar 
do tão almejado descanso, com 
novos projetos e planos de wda, 
al~m de poder contar com o be­
neficio de complementação de 
aposentadoria concedida pela 
Fundação Copel. 

Por~m. M um aspecto - o 
qual já fo1 amplamente divulgado 
por outros me1os de comumca­
ção da Emperesa, mas que fa­
zemos questão de mencionar, 
haja v1sta sua 1mport!Jnc1a -que 
o empregado que está prestes a 
se aposentar deve observar a 
sua data de filiação á Fun­
dação CopeL 

Se vocfJ tiVer se filiado A 
Fundação at~ 31. 12.17, este 
detalhe não 1mplícará nada. 

Porém, se sua filiação se 
deu depois dessa data, atente 
para o cont1do nos Regulamen­
tos 02 • Complementação de 
Aposentadona e 03 · Suple­
mentação de Aposentadona no 
Plano Prevídenc1árlo da Funda­
ção Copel, através dos qua1s 
são defimdos os segumtes cnté-

nos: 

4.2.2. - Aposentadoria por 
tempo de Serviço 
Aos part1c1pantes admt· 
lidos na Fundação Co­
pel após t Q de janeiro 
de 1978, será observa­
da a idade mfmma de 55 
anos completos para a 
concessão deste bene­
ffcio. 

4.3.2. - Aposentadoria Es­
pecial 
Para os que mgressa· 
ram no Plano PreVIden­
ciário da Fundação Ca­
pei após f P de JBnelfO 
de 1978, deverá ser 
observada a idade mf. 
nima de 53, 51 ou 49 
anos de idade, confor­
me o tempo de serv1ço 
exig1do pela PreVIdên­
Cia Soc1at de 25, 20 ou 
15 anos, na concessão 
deste beneffcio. 

Caso você tenha alguma dúv1da 
no que se refere a este assunto, 
faça uma consulta A Fundação 
Copel Divisão de Beneffcíos, 
através do telefone 222-0122, 
ramais 130 e 118. 

Aposentados 
têm vantagem 

Todo par!Jcipante de uma entidade 
fechada de previdência privada tem 
condições de encarar a aposenta­
doria de uma forma mais otimista 
considerando que, complementar­
mente ao beneffcio Aposentado­
ria/Pensão percebido pelo INPS, 
será paga pela Entidade uma quota 
representativa que visa a equilibrar 
sua renda mensal de forma que o 
aposentado possa manter um pa­
drão de vida próximo do que tinha 
quando em atlvldade. 
O aposentado/pensionista da fun· 
dação Copel tem ainda mais. VI­
sando a acolher com proteç5o ain­
da maior os seus nllados, a Funda­
ção houve por bem instituir o 
Adiantamento para os Aposentados 
e Pensionistas. 
Tal medida permite que, durante o 
peri:ldo compreendido entre a soll· 

cftaçllo e o recebimento do beoeff­
cio de Aposentadoria/Pensão junto 
à Previdência Oficial, o aposenta­
dolpenskmlsta receba mensalmen­
te, por um prazo máximo de 120 
dias, a titulo de adiantamento, o 
valor correspondente a 80% dobe­
netrciO estimado de complementa­
ção a ser pago pela Fundação Ca­
pei. 
No caso de lndefenmento do bene­
ffcio pela Previdência Oficial, os 
valores antecipados passam, au­
tomaticamente, à condição de em­
préstimo pessoal. 
A nova sistemática, que foi multo 
bem aceita pelos participantes, 
vem atingir plenamente o objelivo 
maior da Fundação que consiste 
em proporcionar aos mesmos se­
gurança, tranqOIDdade e uma vida 
mais digna. 



Participantes da Fundação Olimpíada 
A forma de concessão de 

reembolso dos Serviços as­
sistenciais é ass1m estipulada: 
a Empresa custeia 50% do va­
lor fixado pela Tabela da Asso­
ciaçao Médica Brasileira - AMB 
para os serv1ços realizados em 
consultdrios, clfmcas ou ambu­
lat6rios credenciados pela Fun­
dação Copel; já para os servi­
ços realizados com profissiO­
naJs não credenciados, a Fun­
daçAo e/etua um reembolso cor­
respondente a SOOA. do valor fi­
xado pela Tabela da AMB, sen­
do que a diferença entre o preço 
do serv1ço e o valor custeado 
pela Fundação serA de respon­
sabilidatJe do part1c1pante. 

O reembOlso de medica-

mentos também é custeado em 
50% sobre o valor do produto, 
tndependentemente de ser ad­
qumdo em farmActa credencia­
da ou não. 

.M no que se refere aos 
serviços odontol6gicos. o 
reembolso de 50% é efetuado 
com base na Tabela de Servi­
ços Odontol6gicos da Funda­
ção, adotada pelos denbstas 
credenciados. O reembolso de 
trat13mentos reaf1zados com 
dentistas não credenciados 
obedece os mesmos critérios, 
ficando a diferença por conta do 
parocipante. 

Alertamos, entretanto, que 
a Indevida ub/ização das vanta­
gens oferecidas através do Pia-

Exposição de fotos 
em Cascavel 

A pedido do Copel Clube de 
Cascavel, a Fundação Copel 
trouxe para a sede da SRV to­
dos os trabalhos inscntos no 
XIII Concurso Fotográfico da 
Copel. De 15 a 19 de agosto, 
mais de 200 fotografias esti • 
verarn expostas no hall da 
Regional onde foram visitadas 
por dezenas de companhei­
ros. Foi a primeira vez que 

toda coleção fotográfica do 
tradicional concurso perma­
neceu exposta no interior, in­
cluindo as fotografias pre­
miadas nas primeiras coloca­
ções. Como resultado da ini­
ciativa, espera-se um subs­
tancial aumento do número 
de participações de trabalhos 
das regiões oeste e sudoeste 
no próximo ano. 

no de ServiÇOs AsSJstenciaJs ê 
passivei de pumçlio, tanto por 
pane da Empresa como por 
parte da Fundação, conforme 
reza o artigo 18 do seu Estatu­
to: 
"Os JA1rtlclpantes que, de lOITUI drell 
ao lndntl, Dbtfnrem oa tanlirern • 
ter, ladnldame•te, em prvnfta pr6,n. 
oa de ten:tt~s. q11111q•r be•ffdos 1111 
n111Jgeas oferetidu ,ell F.nàçie, l­
cario IUiellas h Squlnl!$ penaliUdeS, 
sem preJufm de outras nnçfles cal!~ 
velr. 

19 - nollncaçãD PDr escrito; 
2' - suspensão de dlreltoa por at6 12 

meus; e 
J! - eDmfnaçio *' flu&clto de partlct­

pantes". 

A cada ano com maior Intensidade 
a Capei marca sua presença, atra­
vés de seus diversos Clubes, em 
torneios esportivos, realfiados' a 
nfvel municipal e estadual. 
Em junho último, foi a vez do Kilo­
watt Esporte Clube de Londrina, 
mostrar seus talentns, nas mais di­
versas modalidades esportivas. du­
rante a VIl Olimpíada do Trabalha­
dor sagrando-se vice-campeã ge­
ral. 
Paralelamente, o KEC organizou e 
participou do III Torneio Imprensa e 
Energia, realizado na sede do Clube 
nos dias 25 e 26 de junho. 

Gincana cultural 

A escola Leão Schulmann, de A­
guelra, promoveu entre os dias 13 
e 15 de julho, uma gincana cultural 
com o objetivo de Integrar e rooó­
var para o estudo e desenvolver o 
espfrito cultural e esportivo dos 
alunos. 
As atlvldades culturais abrangeram 

teatro, danças e conheclmentns em 
português, matemática, geografia, 
história e ciências, além de aliJa». 
dades e televisão. 
As atividades esportivas constaram 
de bola queimada e aUeUsmo. Um 
sucesso! 
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A memória da Copel 
cumentação e Microfllmagem está propondo a 
criação de uma Comissão da Preservação da 
Memóna, buscando subsfdios ao trabalho 
através de semmários e mantendo intercâmbio 
com empresas congêneres que já disponham 
de alguma experiência no campo. Em 25 de 
agosto último, por exemplo, aqui estiveram 
representantes do Centro da Memória da Ele­
tricidade, da Eletrobrás, expondo seus méto­
dos e allvidades, projetas e realizações, no 
semináno "Memória da Copel". 

Como preservar a memóna e a h1stóna de 
uma Empresa prestes a completar 34 anos de 
existência, com atuação em praticamente todo 
o Paraná e, mais, a memória de pequenas e 

antigas empresas Incorporadas ao longo des­
se camtnho? 

Para tentar responder e Implementar so­
luções com esse fim, o Departamento de Do-

Ela própria, aliás, tá teve o que falar, 
apresentando a história do seu Museu da 
Energia, inaugurado em 1984 e mantido pela 
Assessona de Relações Públicas. Por fim, um 
relato do DPDM sobre os arquivos da Copel, 
com n·ímeros impressionantes: são 27 mt­
lhões de documentos guardados nos arqu1vos 
do Atuba onundos da própria Copel e outros 
7 milhões, Vindos de empresas incorporadas 
11.500 desenhos técn ices, mais outros 200 
m1l incorporados no sistema RDT (Registro de 
Desenhos Técnicos} - e desses, 90 mil ml­
crofilmados. E por falar em microfilmes, há 
amda quase 5 mil rolos deles nos arqu1vos, 
representando cerca de 12 milhões de docu­
mentos sem se mencionar o que seria o acer­
vo disperso, os documentos conservados pe­
las áreas e os arquivos pessoais dos empre­
gados. 

REPRESENTANTE 

Adrianus J. H. Helmer, do 
Centro de Distribuição de Apucara­
na, foi eleito, em 8 de agosto, re­
presentante dos empregados cre­
denciados a dirigir, junto à Comis­
são de Análise de Acidentes/Seto­
rtal Londrina. 

Adrianus, admitido em abril de 
1963, é formado em Administração 
de Empresas e Direito (UEL). Ven­
ceu o pleito com 42,6% dos votos, 
sendo eleito suplente, com 24,6% 
dos votos, Rivaü Domingues Ra­
mos, da Agência Londrina. 

O novo representante titular 
aproveita este espaço para agrade­
cer a todos os companheiros e ln­
citá-los a praticar a Direção Defen­
siva. 

Mestre em engenharia 

O trabalho "Métodos para 
Identificação de parâmetros de fun­
ções de transferência, com capaci­
dade de rejeição de medidas espú­
rias" é a dissertação de mestrado 
com a qual o engenheiro Sérgio 
Luiz Lamy, gerente do Departa­
mento de Manutenção de Usmas 
(SGR), obteve o tllulo de Mestre 
em Engenharia - Especialidade En­
genharia Elétrica. 

O objetivo do trabalho é o de 
contribuir para o estudo de ldentlfi· 
cação de Parâmetros de Funções 
de Transferência, através do de­
senvolvimento de métodos de bom 
desempenho numénco e dotados 
de capacidade de rejeição automá­
tica de medidas espúrias, utilizando 
algoritmos matemáticos aplicados 
na Teoria de Estimação de Estados 
em Sistemas de Potência. 

A motivação para c1 realização 
do trabalho surgiu durante a execu­
ção de um outro trabalho de ldenü­
ficação dos Parâmetros dos regu-

!adores de Velocidade da usina 
GBM, no ano de 1985. Durante os 
trabalhos, realizados por engenhei­
ros da SGR e SOS, verificou-se que 
com os modernos recursos de 
equipamentos - analisadora digital 
de slnals de dois canais, geradoras 
de função, osc1lógrafos e oscilos­
cópios - e um certo conhecimento 
prévio do sistema a ser Identifica­
do, a obtenção dos diagramas de 
módulo e fase tornou-se fácil e rá­
pida. A maior dificuldade do traba-

lho foi a Identificação dos Parâme­
tros das Funções de Transferência 
devido às deficiências dos métodos 
d1sponfveis. 

Os métodos desenvolvidos 
devem ser utilizados em conexão 
com o método de LEVY devido à 
necessidade do conhecimento pré­
vio da topologia da função de 
transferência, bem como de algum 
ponto próximo da solução. Tais 
métodos possuem as vantagens da 
existência de ponderação das me­
didas em função da sua confiablll· 
dade, de técnicas de processa­
mento automállco de medidas es­
p~rias e de possibilidade de avalia­
ção da qualidade da estimação 
atraves da matriz de covariancla 
dos erros de estimação. 

Nos testes efetuados, os mé­
todos desenvolvidos apresentam 
desempenho superior quando com­
parados com o método de LEVY, 
principalmente nos casos de ocor­
rência de medidas espúrias. 



AERA no futebol 
No perfodo de 13 a 29 de julho fo1 realizado, 
na sede da Associação Esportiva e Recrea­
tiva Atuba - AERA, o campeonato mtemo de 
futebol de areia, disputado entre os associB­
dos lotados nas Areas do A tuba e Pedro Ivo, 
mtegrados pelas eqUipes SCDIDPMD, 
SSUIDVBA, SSUIDVBC, SSUIDVTR, 
SSUIDVAM e SSUIDVCP. A c/assificaçao 
ffnal foi a segumte: campeão • SSUIDVPC, e 
v~ee, a eqwpe da SSUIDVBA-DVBC-8, en­
quanto que a SCD/DPMD ficou em terceiro. 

Equipe campeã: Joaquim Faleiros, José Car1os 
Garon, Francisco Peplow, José N. Rossl, João 
A. dos Santos, Estácio I. Hara, Gerson dos 
Santos, Sérgio Pedroso, Antonio S. Stange e 
Lupércio Mlcell. 

Equipe vlce-campeâ: Laércio do Souza, João 
A. Vieira, Pedro Koslba, Joel H. Washington, 
Carlos J. Filho, Paulo Bonlrski, Sérgio B. 
Gonçalves e João C. Frare. 

Desligados 

-rlecrutas 
visitam Copel 

Sessenta recrutas do 52 Grupamento de 
Incêndio do Corpo de Bombeiros de Ma­
ringá visitaram as instalações da Empresa 
naquela cidade, com a fma l1dade de co· 
nhecer os métodos da Copel relacionados 
ao tratamento com áreas de nsco com 
eletric1dade. 
Os novos soldados. que estão em treina­
mento há cinco meses, receberam instru­
ções de técnicos da Rag1onal sobre nlveis 
de tensão ex1stentes na rede urbana e 
primeiros socorros para salvamento de 
acidentados por choque elétnco. 

SIPAT em Figueira 
Desenvolvida no infcio de agosto, a 

Sipat/DPGT-88 fat realizada em forma de 
gmcana envolvendo todas as seções da 
usma, mclumdo a escola e mini-c1pa escolar. 
Constou de sabatma de segurança, ence­
nações c6micas e dramáticas de seguran­
ça, apresentação de EPI's e EPC's, núme­
ros mus1cais e poesias, além de palestras e 
concurso de cartazes. 

O destaque ficou por conta da eqUipe 
da adn11mstração. 

Um ano sem acidentes 
Os 25 homens que com­

põem as turmas de rede, de 
linha e linha-viva da DIVIsão 
de Manutenção do DPRO cm 
Cascavel completaram, em 
principio de agosto, exala· 
mente um ano sem registres 
de acident~s do trabalho. 

Em que pese exercerem 
uma atividade de nsco per­
manente, as quatro equipes 
reuniram-se no final de mais 
um expediente para receber 

os cumprimentos do supe­
nntendente José Maria Ruiz, 
do pres1den1e da CIPAISRV, 
Aparecido Porto Barbosa e do 
gerente do DPR O, Augusto 
Cesar de Lemos Aires e, una· 
nimemente, disseram que o 
feito não tmha segredo: 
"Basta segu1r as normas do 
segurança e planeJar minuCIO­
samente as tarefas, antes da 
execução." 
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Histórias que contam RAMAL DA SUJINHA 

Num casebre, localizado ao pé da montanha, 
também região de Mandaguan, o pessoal de 
manutenção de linhas parou para tomar água 
fresca, oriunda de uma mina que nascia ali 
perto. Atendido por uma garota de aproxima­
damente 16 anos, traje de roça, suja, uma ver­
dadeira 1magem deprimente. Como 'quebra­
gelo' o pessoal perguntou à garota como es­
tava a energia elétrica, ligada há poucos dias. 
Ela respondeu: "Isso é uma coisa muito boa 
que voce1s fez pra nóis", e em segUida ofere­
ceu café, servido em canequinhas, mais SUJaS 
que ela. Os eletrícistas não tinham coragem de 
tomar aquele produto contendo tanta sujeira ... 
Ao menor descuido da sujlnha, jogaram o café 
"em coro". 

O superintendente regional de Maringá, Victor 
Hugo Marmelo dos Passos, encontrou uma 
maneira inédita de homenagear seus empre­
gados mais antigos de casa - para cada obra 
de eletrificação rural é dado o nome de um 
empregado que completa 10 ou 25 anos de 
serviço. Sem dúvida alguma, é medida digna 
de reg1stro po1s, o empregado passa a lazer 
parte da história da eletrílicação do Estado. 
Afinal, nada mais justo. 
Que essa homenagem foi bem aceita e aplau­
dida, não se tem dúvidas. Mas o pessoal de 
manutenção de linhas enconlrou um outro ti­
po, prático e multo curioso, de Identificação 
de linhas rura1s. Sem qualquer desrespeito ao 
nome oficial, as linhas estão recebendo apeli­
dos estranhos que, além de facilmente lem­
brados, servem para atenuar os momentos de 
maiores "tensões"{ou quando não há tensão 
alguma no ramal). 

RAMALD0 32 

Os eletricistas Benedito da Silva Leite e Anto­
nio Alves de Oliveira, contam que inspeciona­
vam uma linha rural no municfpio de Manda­
guari. Uma senhora, proprietária do srtio por 
onde passavam, cismou que eles eram ladrões 
e não teve dúvidas: sacou de uma anna e co­
meçou a disparar... Os eletrlcistas gritaram 
que eram empregados da Copel e que estavam 
trabalhando ... Mas, como os llros continua­
vam, o jeito 101 dar no pé. Entraram no carro 
da Capei e foram falar de perto com a I rance­
atiradora que, ao ver o veiculo, caiu em de­
sespero: "Pelo amor de Deus, me desculpem, 
não me denunciem à polfcia, não! Eu não sa­
bia que eram da Capei. Vejam esse revólver, é 
pequenininho, um 32, não tem perigo, e ade­
mais, eu estava atirando para cima ... " 
Segundo Benedito e Antonio, chegaram a es­
cutar o zunido das balas passando perto dos 
ouvidos. 
Agora, a linha chama-se RAMAL DO 32 

Antonio e Benedito 

O RAMAL DO DR. CONHAQUE 

Um chamado informava que havia um ramal 
rural sem energia em Mandaguari. O pessoal 
de linhas se deslocou de Maringá e foi até a 
agência de Mandaguan para tomar ma1s in­
formações sobre o local. Ali, o eletricista dis­
se que era muito fácil chegar ao ramal desli­
gado: bastava procurar a propnedade do Dr. 
Conhaque, que todo mundo da redondeza co­
nhecia. Então, lá foram os eletricistas com o 
nome do Dr. Conhaque anotado no papel. 
No lugar indicado, foram logo perguntando ao 
primeiro transeunte: 
- O senhor sabe qual é o sruo do Dr. Conha­
que? 
Por sorte (?), era o próprio. 
- Que negocio é esse de Dr. Conhaque? Aqui 
não tem nenhum, nãol E quem foi que deu es­
sa informação pra vocês? 
Já desconfiados de que o eletricista da agên­
Cia havia dado uma mancada, procurann sa1r 
pela tangente dizendo que tinham outro ponto 
para atender e que poderia ser esse outro, o 
tal... 
Mas, de fato, havia um defeito naquele local. 
Os eletricistas procuraram lazer os reparos 
imediatamente e se mandaram. Na volta, fica­
ram sabendo que Dr. Conhaque era o apelido 
do proprietário rural por ser um 'apreciador' 
da bebida. Não deu outra ... 
O ramal chama-se RAMAL DO DR. CONHA­
QUE. 

AS LETRAS 

Eis o RAMAL DA SUJINHA. 

OUEM PERGUNTA, ACHA! 

Papo bastante Ilustrativo ocorndo num pro­
grama de auditório, transmitido aos sábados 
à n01te: 

Animador: Você está grávida, não é mesmo? 
Entrevistada: Sim. 
Ammador: E de quantos meses? 
Entrevistada: De três. 
Animador: E vem ar uma menina ou um me­

nino, não é mesmo? 

Descubra os valores das letras no 
diagrama abaixo, sabendo que cada coluna. 
na vertical ou na horizontal, deve somar 20. 
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ne tu ure Df management 
"The Future of Management": 

muito mais que lema de curso, um ver­
dadeiro desalio a administradores e 
planejadores. Para facilitar a tarefa des­
ses profissionais, embasando-os e 
orientando-os quanto as novas llloso­
fias de gerenciamento (prever/adivJ­
n har, usar a sensibilidade e deixar 
emergir um senso de coerência) e o es­
lllo de administrar con hecer/desconhe­
cendo, realizou-se em Curillba de 8 a 
11 de agosto o curso "The Future of 
Management", que trouxe à capital 
duas das maiores autoridaaes em todo 
o mundo no campo da avaliaçao de 
impactos e gerenciamento futuro: os 
professores Evan Vlachos (da Univer­
sidade Estadual do Colorado) e Ale­
xander ChrlstaKis (ela Universidade 
George Mason, Vlrgfnia), ambos dos 
Estados Unidos. 

O curso resultou de um convenio 
de cooperação existente entre a Capei, 
Unlversfaade Federal do Paraná, Asso­
ciação Brasileira de Recursos Hfdricos 
e Universidade Estadual do Colorado, e 
concentrou no auditório do edlffcio 
Castelo Branco cerca de 300 pessoas. 

Evan Vlachos 

CALSE OU RISCOS? 

Três grandes tópicos foram trata­
dos durante o seminário: o ambiente 
mutante, novas organizações para no­
vos contextos, e a administração de 
sistemas complexos. Da análise cuida­
dosa de cada um deles, surgiram as 
perspectivas de novas soluções a pro­
blemas antigos, aluais e futuros. Isto 
porque no dia-a-dia do planejador e do 
administrador a necessidade de en­
frentar e solucionar problemas está a 
exigir maior capacidade de previsão, 
dentro de um elenco de alternativas 
também cada vez mais amplo. Essa 
realidade força os profissionais à maior 
capacltação, critério e prudencia alia. 
dos a um raciocfnio estruturado e ima­
ginação disciplinada 

Tudo, para lacullar a quem decide 
o exercfclo de uma opção: escolher en­
tre a administraçao de crises ou a ad­
ministração de riscos a longo prazo. 

A EXPERIE.NciA BRASILBRA 

O Brasil pretende duplicar sua 
atual capacidade de geração de 
energia atá o ano de 1995, o que 
necessitaria de Investimentos 
anuais superiores a 6 bilhões de 
dólares. 

Caso consiga atingir esta me­
ta, o consumo 'per capita' de ele· 
tricldade estará se igualando ao ve­
rificado em parses como Alemanha 
e Japão em 1972. Os fndices clas­
sificados como "assustadores" 
pelo presidente da Empresa, Fran­
cisco Gomlde, foram apresentados 
durante painel sobre planejamento 
e administração de riscos, no curso 
"The Fu1ure of Management", no 
dia 1 O de agosto. O painel, ãcom­
panhado atentamente pelos profes­
sores convidados, procurou explo­
rar a realidade brasileira sobre o 
planejamento de médio e longo pra­
zos, reunindo depoimentos dos se­
cretários Francisco Borja Maga­
lhães {do Planejamento), Belmiro 
Castor ( da Educação), dos empre­
sários Mauricio Sohuiman (do Gru­
po Bamertndus), Atllano de Oms 
Sobrinho (da Indústria lnepar), 
Emanuel Coutinho (da empresa de 
consultaria Promon), e do presi­
dente da Copel. 

Falando especificamente so· 
bre o planejamento no setor elétrl­
co, Gomide comentou que se os 
professores americanos buscavam 
experiências de um pafs instável e 
ameaçado por turbulências de djfe­
rentes ordens, "vieram ao lugar 
certo". Isto porque no setor, o pla­
nejamento é feito considerando um 
horizonte mfnimo de 1 O anos, prazo 
que no caso brasileiro desautoriza 
qualquer previsão feita em bases 
exclusivamente racionalistas. "De 

Alexander Christakls 

1970 até 1985, o consumo nacio­
nal de eletricidade mais que tripli­
cou, representando taxas anuais 
superiores a 10%, enquanto a 
evolução do PIB andou à média de 
6%. Numa projeçáo modesta, se o 
crescimento do consumo for conti­
do em taxas Inferiores a 8%, o 
Brasil deverá duplicar a sua capa­
cidade de produção, o que já está 
previsto no programa de Recupera­
ção Setorlal. Mas, o mais dramáti­
co de tudo Isso é que não estamos 
conseguindo cumprir esse progra­
ma", arrematou. Mas para tomar 
menos sombrias as perspectivas 
nacionais, Gomide lembrou que há 
uma válvula que pode e deve ser 
utilizada, que é a conservação de 
energia: "Se pouparmos e raclona­
llzannos ao máximo, podemos evi­
tar de construir uma usina ainda 
maior que ltalpu, até o ano de 
2Q10". 

OPINIÕES 

Gomide também criticou o 
modelo centralizador adotado no 
Brasil para gerenclamento da admi­
nistração pública. Para ele, seria 
mais fácil resolver os problemas 
nacionais se, ao invés de tratar 
com "um problema só do tamanho 
do pais, pudéssemos divldf-lo em 
problemas menores, a nfvel de Es­
tados". 

Já o secretário do Planeja­
mento, Borja Magalhães, acredita 
que a atual crise tem abrangência 
mundial, afetando até mesmo a es­
sência do capitalismo, "ainda não 
refeito do Hnal da era da prosperi­
dade, encerrada em 1970". Outra 
agravante, apontou, foi a rapidez 
com que aconteceram mudanças 
no Brasil, "de repente transforma­
do de um pars eminentemente rural 
em um pa(s urbano". Para contra­
balançar essa mudança, acres· 
centou, não houve renovação cor­
respondente nos métodos da admi­
nistração. 

Belmiro Castor, secretário da 

Educação, mostrou defeitos no es­
tilo brasileiro de planejar e admi­
nistrar, criticando o excesso de 
formalismo: "O Brasil ainda é um 
pais que acredita mais no plano que 
nos fatos; acredita mais no atesta­
do de óbito do que no cadáver. E se 
o pianejamento traçado não bater 
com a realidade, azar da realida­
de". Para ele, o planejador brasilei­
ro tem negligenciado o uso de al­
gumas armas, como a sensibilida­
de, a experiência e o senso co­
mum, agarrando-se primordial­
mente a cálculos racionais e cartB­
slanos "que multo pouca chance 
têm de se confirmarem". Por fim, 
lançou um desafio à racionalidade 
dos presentes ao curso: "Como 
pode um carnaval como o do Rio, 
onde elementos seml-aifabetizados 
conduzem um desfile de rua envol­
vendo mais de 60 mil pessoas, ex­
tremamente organizado, ter de ou­
tro lado uma Riotur, onde pululam 
mestres e Ph.Ds em planejamento, 
que sequer consegue vender In­
gressos para o desfile de uma for­
ma organizada? 

Durante dois dias o staff administrativo da Empresa esteve reunido na Se­
de Campestre da Fundação Copel, em Campo Comprido, anaUsando as­
pectos do Planejamento Estratégico da Companhia. sob a orientação do 
professor Evan Vlachos. 


